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0 Amor
O amor, esse mysterio- 

so sentimento, talvez a 
a mais sublime, J a lv ez  
a  mais dolorosa manifes­
tação do coração, tem ei­
do cultuado entre os ho­
mens, desde as gerações 
passadas, como o elemen­
to quasi que essencial da 
vida! Muitos, sobre elle 
têm escripto; porem, a jul-
gar-se pela divergencia
de opiniões e pensamen­
tos, ninguém ocomprehen- 
de como verdadeiramen­
te o é, e o define de uma 
torma precisa e concréta. 
Sentem-no, sem que o en­
tendam, e á  sua significa-- 
çà l Tudo nò amor se 
nos apresenta cheio de 
incerteza e phantasia, e, 
p i r  isso mesmo, licito nos 
é suppo-lo e qualifica-lo 
segundo - idéas vagas e 
aproximadas, quando não, 
remotas, de accordo com 
uma comprehensão pes­
soal e própria, despresan- 
do peas.x nentos alheios e 
visões imaginarias.

fíJ um problema que 
offerece tantas soluções, 
quantas as idéas pelas 
quaes o estudam, sentem, 
alimentam e concluem. 
Sua origem, ninguém a 
conhece. As estrellas sur­
gem no firmamento, e 
scintillam e desappare- 
cem, sem que todavia 
possamos contemplar suas 
primeiras irradiações ou 
seus últimos pallôres! O 
amor é assim — mysterio- 
so, incomprehensivel, ines­
perado. Nasce, vibra, e 
depois, fenece, como uma 
chiméra, qual um sonho 
delicioso, 'am a  visão en­
cantadora... Deve ter nas­
cido nas primeiras tardes 
poéticas do mundo, dos 
albores das nymphas, dos 
sorrisos das fadas, dos 
beijos das sylphides ala­
das...

E ’ um pouco de serri- 
so, um pouco de lagrima, 
um pouco de illusão...!
• o  coração é um livro 
cujo historia inédita, sò 
apparece quando nelle pal­
pitam as impressões de 
uma nova vida, quando 
sente os influxos primei­
ros do primeiro amor! 
Elle existe desdo os tem­
pos primitivos da crea- 
ção. A vida dos nossos 
primeiros pais, devêra 
ter sido um romance de 
amor que a natureza le­
gou depois, á posteridade 
Nessa época, foi com cer­
teza o estimulo vibrante 
para a existencia que co­
meçava; as manisfataçõés 
da alma e a expanssão 
dos sentimentos geraram 
o amor. Com o tempo, as 
mueas e os poetas idea­
listas, elle se incremen­

tou e completou até attin- 
gir o que actualmente re ­
presenta.—O escudo da 
vida, o lemma da alma! 
O homem, sem o aífecto 
a lhe commover e sensi- 
bilisar o coração, nullifr- 
car se-hia. Teria a alma 
insensível, e desvirtuali- 
sado o coração! Este, sem 
amor, não experimenta­
ria nunca, essas doçuras 
ineffaveis, essas inconce­
bíveis delicias do affecto, 
cujos effluvios lhe são re­
flexos divinos que o ãca- 
lentam, fazendo-o pulsar 
para uma outra alm a na 
sublime união dos senti­
mentos! Ao influxo de 
uma affeição, o coração 
renasce da insensibilida­
de, exulta, palpita, vive 
e se aureola das luzes 
confortantes da fé e da 
esperança. Sem seus alen­
tos e confortos, o homem 
se afadigaria na vida, e 
não tardaria a esmorecer 
na lucta dolorosa e infi­
nita. A indifferença e o 
tédio lhe povoariam o es­
pirito, para faze lo viver 
da duvida e desengano. 
Oh, o amor? — E ’ o ideal 
da existencia! Iiluminan- 
do o mundo e emocio­
nando os homens de seu 
throno doirado, elle es­
parze de seus raios vivi- 
ficadòres, animando aos 
infelizes, arrebatando-os 
aos torvelinhos do infor­
túnio e desespero, a lçan­
do-os aos pináculos da es­
perança, onde lhes sorri 
uma nova vida saturada 
de felicidade.

Sem elle, o mundo se­
ria um cahos, o homem 
um inválido, a socieda­
de uma rui na, a honra 
um embuste!

Cantado pelos filhos 
das musas, é um hymno 
de ventura e esperança, 
sentida pelos sonhadores, 
é o ideal de felicidade, 
julgado pelos scepticos, 
é a mais amarga illusão, 
o mais desprezível pen­
samento, a mais sórdida 
hypocrisia! Não; O amor 
não é illusão, não é hy­
pocrisia. A illusão nasce 
do sonho, e a  hypocrisia, 
da mentira! O am or 'não  
é um sonho, pois, atra- 
vez de todos os soffrimen- 
tos, descortina um sol de 
realidade, e não é uma 
mentira, pois, encerran­
do toda a sublimidade de 
idéas e pureza de senti­
mentos, é a  personalisa- 
ção da verdadeira felici­
dade, o frueto precioso 
do holocausto supremo 
do homem, que por elle 
sacrifica a vida, às vezes 
despresa a gloria, renun­
cia tudo...

O amor é a mais ele­
vada das virtudes! Sim, 
pois, a virtude se origi­
na da perfeição de um 
sentimento, e ¿0 amor é

M a le i t ó !
Gura Malei ta  em 6 dias

Sgfipio I  Freitas
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0 mais puro, 0 mais; per- 
perfeito e completo de 
todos os sentimentos! Ne­
gar sua existencia, seria 
profanar os designios de 
Deus, malbaratando os 
eternos legados da natu­
reza, herdados a nossos 
avoengós, e que cultura­
mos agora, para trnnsmit- 
ti-los mais tarde a nossos 
pósteros, como a herança 
mais preciosa, como a re ­
liquia mais- santa!

O amor é real, é g ran­
dioso, é incomparável! 
Entoemos-lhe um hymno 
suave de cape rança, ho­
menageando-lhe em uma 
apotheose deslumbrante, 
consagrando-lhe nm a pa-# 
gina sincera do coração, 
a esse sentimento subli­
me e varonil, que fulge 
110 mundo e ínflue na vi­
da, como a maie bella e 
pura das virtudes, como 
o mais fulgurante e no­
bre dos ideaes!

Flabale

)  Dr. Lo i m í I S a l t o s  (
\ \   —  /
// m  Dico \
I! Consultorio: em sua J 
\  residencia á 
/  R u a  d a  M a t r i z ,  1 \

Reparando . . .
Os esforçados ge­

rentes das fabricas 
«S. Lub» e «S. P e ­
dro, dando provas do 
alto espirito patriota 
com que vêm pau­
tando seus actos, têm 
contribuido, de ma­
neira bastante efíicaz 
para a boa marcha 
do ensino em nossas 
escolas.

Já  no anno passa­
do esses dignos cida­
dãos auxiliaram, ef~

tarem as aulas. Ago­
ra, com a criação 
pretendida dos cur-

que, collocando os me­
didores, poderão illu­
minar a casa toda, 
gastando, diariamen­
te, o necessario. Te­
rão que economisar 
luz, é certo, mas'quan- 
do quizerem illumi­
nar a casa toda te-la- 
ão bem clara sem aug­
mento- de despeia e 
os sobresaltos da .fis­
calização.

—Itu, cidade tão
nocturnos iemi- próxima de S. Panlo, 

podia, perfeitamente, 
ser melhor servida de 
trens para a capital. 
Alem de contar com 
poucos trens ainda ve- 

Sabendo elles queim o-nos em diíficulda-

sos
ninos os distinctos in- 
dustriaes mostraram- 
se de uma boa von­
tade louvável.

E não é so isso.

muitas*creãnças de 12 
e mais annos de ida­
de estão frequentan­
do escola, resolveram 
difficultar a sua en­
trada para as fabri­
cas, ate que apren­
dam a ler, conser­
vando, para isso em 
seus escriptorios, a 
lista clesfãs ‘creânçáS/ 
E’ digna dos maiores 
encomios a attitude 
patriótica dos distinc- 
í.os gerentes das fa­
bricas «S. Lu is» e

;" 1 T~> T«b. i earo».
—Muitos chauffeurs 

não estão observan­
do os dizeres expres­
sos da lei municipal 
qua prohibe o exces­
so de velocidade. Ha 
alguns que commet- 
tem tanto abuso . . .

Melhor será preve­
nir que remediar. De­
pois de algum desas­
tre, abi virá melhor 
reflexão . . .

—T e i n a ugmen ta­
ci o bastante a procu- 
a de medidores pa- 

consumo de luz 
eriptorio daCom-

i:
ra o 
no e

V

des com os horarios. 
Nao podia esse trem 
das 5 horas sabir ás 
8? Será isso cousa fá­
cil,. desde que elle vá 
directamente a S. Pau­
lo, sem esperar cor­
respondencia com ou- 
tfcos do tronco. Se a 
Inspectoría -Geral qui- 
zésse Soltar suáVYis- c 
tas para esta cidade 
tudo se resolvería da 
melhor forma possi- 
ve!. Basta urn pone o 
de boa vontade.

Foi a 18 de abril 
de 1873 que se rea- 
lisou a histórica as- 
sembléa presidida por 
Tibiriçá Piratininga 
e secretariada pelo 
inolvidável patriota 
Américo Brasiliense. 
Nessa memorável as- 
seabléa não só fica­
ram ‘assentadas as ba­
ses da formação do 
partido ¡republicano, 
da propaganda inten­
sa que seria posta em 
pratica, como se tra­
çaram os prologome- 
nos da Constituição 
Política, que mais ta r­
de foi feita, aprovei­
tando-se taes idéas.

E* justo, pois, que 
tenhamos feriado em 
todo 18 de abril. F e­
riado para Itu somen­
te.

Um a  ca r ta

- I t u
Convenção

pan tua Tforca e L 112. 
Com o minimo de 
12$000 para qualquer 
numero de lampadas 
parece que ha van­
tagem na •collocação 
desses apparelhos. Pe­
lo menos é o que nos 

ficazmente, as auto-j têm dito aigumaá pes- 
ridades escolares na|soas que já assenta- 
frequencia das esco-;ram o alludido appa- 
las nocturnas, dispen-¡ relho em suas casas, 
sando os operarios i Para aquellos que pa- 
analphabetos dr tur-lgam de 10 a 12 mil 
ma da noite e acon- reis por lampada ha 
selhando-os a frequen- mesmo vantagem, por-

a terra da 
Republi­

cana de 1873. E ’-o, 
de facto e com isso 
todos nòs vivemos a 
nos orgulhar. Duran­
te muito tempo isso 
não passava de cita­
ções nos discursos 
patrióticos e nas co­
lumnas dos jornaes. 
Agora, graças á boa 
vontade dos goveiv 
nos Altina e Washing- 
ton, vemos a casa da 
Convenção ser adap­
taria para um a'.-chi­
va historico-rapublica- 
no. Em breve tere­
mos a inauguração 
desse importante ar­
chivo.

Era justo, entretan­
to, que o governo 
considerasse feriado, 
para Itu, o dia da 
grande reunião repu­
blicana. Poderíamos 
eommemorar, assim, 
á vontade, essa data 
tão cara para nós e 
para todos os bons re­
publicanos. E* uma 
data que merece uma 
homenagem.]

Arisrp -' e sr. Ped^oto:;. 
Cumprimentos. Faz jã  
bastante tempo que venho 
Buompaiihànüo as escuia- 
muças do jornal briguei:- 
to da terra. Tambern ou 
pertenci ao numero des 
correligionários do «ho­
mem». Posso íallar como 
si fosso cie casa própria1. 
Conheçoj timtim-por-tiin- 
tim a pancila que tanto 
ferveu e que tanto pr< - 
juizo me deu. E quem 
mexia mais o angu era 0 
tal que hoje se mostra 
tão santinho. Não vou 
contar tudo, isso seria 
uma trahiçào. Esse pro­
cedimento eu não faço. 
Revolver 0 cadaver pu- 
irefacto do caldeirão em 
que comia é proprio cie 
outra gente. Mas hoje que­
ro citar um facto só.

Um jornalista muito i ■ 
nhecido quiz mais do q u e  
as gordas prebendasque 0 
chefe lhe dava. Eu muitas 
vezes avisei 0 chefe de que 
0 homem era insaciavel. 
Bom dinheiro alheio es­
tava na Camara e eu não  
queria ve-lo gastar atõa. 
Mas um dia chega a pos­
se e eleição dos cargos.
0  jornalista quiz^ser p re­
feito. O chefe veio á  ca­
sa de um adjuncto ao 
grupo, 110 almoço, disse 
que houvesse 0 que hou­
vesse ao homem não da­
ria o execiuivo municipal.

; 0  professor ahi está vi-
1 vo e são. Chegado á  Ca- 
I m ara  lá estava 0 insacia- 
j vel todo “enfraquecido”. O 
j chefe teve uma idéa lu- 
! minoso. Chamou-o e dis- 
* se-lhe com franqueza e
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medo: «Você quer é 
dinheiro. Dou-te o lugar 
de iuspector municipal 
com 300 bagarotes por 
mês. E se não quizer a» 
ponta as letras..* O ne­
gocio l;oi acceito. As let- 
tras existem até hoje. Ain­
da ha pouco vi as perfei- 
t inhãs. Passou-se um an ­
uo. Um bello dia, por ne­
cessidade de uniformisa* 

) ue divida da Gama­
ra, os bagarotes foram 
cortados. O hornera estril- 
lou. Chamou uma banda 
de musica e ¡fez um co­
mício contra o dono das 
letras. Este, vindo & Itu. 
mandou em aviso: «Diga 
ao homem que hoje ha 
sessão de Gamara». O tal 
não apareceu. Deixei o 
meu cafezal para vir as- 
sístir no encontro. Que de­
cepção! Depois disso, é o 
que todos sabem, grita 
contra ceos e terras. E' 
o ostra cismo. Agora elle 
parece que só quer bri­
gar com os redactores do 
jornal governista. Esses 
homens nada tem que ver 
com o peixe. Ta m bem 
poucos tomam a. serio os 
seus trovões. O divino 

• ■ou) sua língua logo» 
desceu das alturas e trou­
xe um calmante ao pec- 
cador. Peccadór de tanto 
pcc/ado foi absorvido.

Os moços da A Ciua- 
de» é fazem o certo: «vão 
tocando a vida sem dar 
ouvidos. Que vá  bulindo 
com o Joly que tem mais 
lucro e mais graça. Faz 
um beneficio á loja. Quem 
não impõe morre, na 
iSge.

Dize-me com quem 
andas e direi quem 
és. Pois o Paulista 
não fez isso. Para el- 

j le existe o jornal da 
'eppósiçãOr O que diz 
! esse jornal procura 
elle rebater. O redac- 

jtor do jornal uão co- 
i gita elle de saber quem 
jé nem que qualida- 
I d es ou passado tem.
■ Já  dissemos daqui 
'uma vez. discussão 
! de factos politicos 
¡não é retaliação pes- 
1 soai. E o iIlustre re­
dactor já  tem dura 
prova desse seu mau 
veso! Também elle 
podia fazer alguns ex­
tractos, do «Malho» 
se quizesse. Elle co- 

Igita de factos politi- 
¡ cos e administrativos 
j e v u n c a d a vid a p ar- 
iticular alheia.

ALERTA!...
Gigarros LAWN TENNIS

Da conhecidissima e afamada “CHARUTA­
RIA CUBANA”, e m  C a m p i n a s .

C abreuva

Em companhia do

peranças na victoria do 
clube ituano, não obstan­
te estar sua l inha de a- 
vantes bem fraca e qua-

• Quem fumar um maço desses cigarros apre­
ciará immenso. Fumando urna vez fumará 
sempre, devido á excellencia da mistura e 
por serem deliciosos.

E’ representante nesta praça o Snr. 
R E N A T O  COSTA.

Do amigo certo.
J*

P A U L I S
O uso do cachim­

bo fa2 a bocca torta. 
Em tempos atras uma 
meia duzia de ambi­
ciosos vulgares atira­
vam-se em opposição 
ao Cel. João Rosa, 
em Piedade. Eram 
tantos os destampa­
tórios dessa gente, por 
um pasquim denomi­
nado «Liberdade», que 
um amigo do distinc- 
to e querido chefe da 
politica piedadense, 
sob o pseudonymo de 
Paulista, viu-se na 
contingência de com­
bate-los. E o fez com 
altivez, com Mignida- 
de, sem insultos pes- 
soaes. E conseguiu 
vence-los.

Agora o redactor 
do orgam opposicio- 
nista local, para quem 
todos os meios são 
licitos, traz para or­
namentar as colum- 
nas do seu jornal as 
sabujices da «Liber­
dade» contra o Pau­
lista, amigo do Cel. 
João Rosa. Bravos!

Noticias

Por dacreto de 22 do 
corrente foi nomeado di- 
reefor do grupo escolar 
«Major Prado* de Jahu, 
o distineto professor sr. 

i Claudio Ribeiro da Silva, 
'adjunto do grupo escolar 
de Salto.

A rdoroso bata lha dor 
pela causa do ensino. Frac­
cionario sde uma correção 
invulgar, competente e 
estudioso, o distincto edu­
cador de ha muito que 
fazia jús a uma promo­
ção.

O grupo escolar de Ja  
hii e a sociedade jahuen- 
se fizeram, com essa no­
meação, uma esplendida 
aequisição.

O grupo escolar de 
Salto fica privado de um 
de seus melhores elemen­
tos.

Damos, pois, ao s r  prof. 
Clandio Ribeiro da Silva 
os nossos parabéns e fa­
zemos votos ordentes pela 
sua folicidade no novo 
cargo que muito mereci­
damente lhe confiou o
governo.

•x*

Faz annos a 20 do cor­
rente o sr. Menotti Del 
Pichia, redactor do «Cor 
reio Paulistano». Espirito 
lucido, intellígencia pre- 
vilegiada, escriptor de fo- 
lego, o illustre belletrista 
é tido, muito merecida- 
mente, como um dos mais 
bellos talentos que fulgem 
no jornalismo paulista. 
Varios e importantes t ra ­
balhos tem já  o fino es­
criptor, a quem A «A 
Cidade» envia sinceros 
comprimentos.

*
* *

U m a l>ôa 2<léa
Consta, com ton9 fun­

damentos, que o illustre 
engenheiro empreiteiro

N. B. — Acha-se a venda desde já nas 
principaes casas commerciaes desía praça, 
essa excellente marca de cigarros.

das obras do Lyceu, vae 
dar aos seus operarios, de 
abril em diante, 8 horas 
de trabalho diario. Será 
uma bella conquista para 
o operariado ituano. Sobre 
o palpitante assumpto 
ouvimos on dr. Servulo 
Pacheco. Relatamos lhe 
o que sabíamos. Disse-nos, 
o distincto gerente da fa­
brica «S. Luis» que, não 
obstante as diíficuIdades 
actuaes da industria de 
tecidos, não é e nunca 
foi contra as 8 horas de 
trabalho. Pagará, se o íi- 
zer, como até aqui, por 
hora de trabalho. Disse- 
nos, áimla. o dr. Servulo, 
que aos sc-us operarios, 
no decurso de do s annos, 
já  augmentou os ordena­
dos de 50% mais ou me­
nos.

Sabemos, tarabem, de 
fonte autorizada, que" a 
direc;ào jd¡$‘ fabrica «Sf 
Pedro > não se oppõe ao 
trabalho c!e 8 lioras, pro­
cedendo da mesma forma 
que o dr. Servulo, isto è, 
pagará por horas de t ra ­
ba! h ).

Segundo estamos infor­
mados a. alta direcção de 
nossas fabricas faráaquil- 
lo que for equitativo e 
justo e que consulte os 
legitimos interesses gdos 
operarios’

Tambom a fabrica «S. 
Pedro«¡augmentou de 50°/o 
os vencimentos de seus 
trabalhadores.

Estamos certros que um 
feliz entendimento ¡entre 
os operarios e seus pa­
trões dará bam resultado, 
desde que a violencia e 
as pro pagan d «a s malsãs 
não surjam como borras­
cas perigosas a toldar, o 
céu desanuviado, das boas 
«demarches».. Por bem tu­
do se consegue e nosso 
desejt) é para que isso se 
realise e os operarios te­
nham suas 8 horas de 
trabalho diario.

^aNciiQBcnto
O lar do nosso ami~( 
go sr. Affonso Xavier 
da Silveira, e de sua| 
exma. esposa d. Ri— 1 
ta Silveira Moraes a- j 
cha-se enriquecido ¡ 
desde o dia 22 do j 
corrente cora adven- j 
to de mais ura robus­
to menino.

Parabéns.

i

C«eB. SSosa

Está na cidade, vindo 
de Piedade, com sua ex­
ma familia, hospedando se 
em casa de seu genro sr. 
Antenor Arruda, o nosso 
caríssimo amigo e preza­
do conterrâneo, sr. Cel. 
«João Rodrigues da Rosa, 
prestigioso chefe politico 
de Piedade. Ituano como 
poucos, o estimado poli­
tico jamais se esquece de 
sua terra, elevando-a, 
seinpr-% com carinhoso 
desvelo.

Republicano histórico, 
cheio de serviços a este 
Distrieto, ao Estado e ao 
Partido Republicano P au ­
lista. de que é velho ser­
vidor, o nosso caro con­
terrâneo conta, na alta 
direcção política de S. 
Paulo, grandes amizades.

E \  pois, com immenso 
prazer que seus conterrâ­
neos o vêm em sua terra.

A «A Cidade» cumpri­
menta cordialmente o il­
lustre presidente do Direc­
torio Politico de Piedade, 
déaejando-lhe e á sua ex­
ma. família, feliz perma­
nencia entre nós.

Em companhia do nos­
so prezado Conterráneo 
tambem veio sua dilecta 
filha.d. Maria Rodrigues 
Baldy, esposa do sr. Lau­
reano Baldy, prefeito mu­
nicipal de Piedade.

Façam os seus impressos na 
Typ. d'A CIDADE—á Pra­

ça P. Miguel, 16 —iTU

Híücbí«*» í o i in s B c r c í a l
Esteve em nossa re­

dacção, proporcionándo­
nos agradavel iAomento 
de palestra, o nosso dis­
tincto e conceituado ami­
go sr. Joaquim Olavo de 
Carvalho, digno gerente 
do Banco Commercial 
nesta cidade.

S. S. veio agradecer-nos 
as referencias que fize­
mos ao importante esta­
belecimento baneario’ que 
dirige, pela passagem do 
l.o anniversario de fun­
dação. Com muito p ra­
zer confirmamos1 tudo 
quanto apui vimos affir- 
mando do Banco Com­
mercial, de sua digna ge­
rencia, e do seu esforça­
do contador.

A nós é que compete, 
agora, agradecer ao sr. ¡ 
Joaquim Olavo a h o n ra 1 
da visita.

s r  P r o f  'Mo ri o M n- SÍ Sem treÍD0 em C0nÍUDC' sr. i io i .  .Mano ivia t0 piacjd0> Center da li-
ceclo esteve na locali-i upa dianteira, não trei-
dade o sr. prof. Fer-nou a semana toda. O jo-
nando Paes de B ar-: go será, entretanto, im-
ros. illustre  in sp ec to r portantissimo. Todos, pois,
escolar deste districto ao campo do Maranha°' 
S. s. visitou as Esco­
las Reunidas locaes, 
tendo optima irapres- j * rociMfto «e Ksim«*
são. I E ’ boje que se rea-

— Estiveram na j lisa, ás 17 lioras, a 
cidade os srs. drs. imponente procissão 
Antonio Araripe Su- de Ramos, sahindo

** *

cupira, delegado de 
policia de Itu e Lu­
ciano Pinto, advoga- 
do na Capital.

Fixou residencia na 
localidade o sr. Aris- 
tides Souza Castro.

D o  correspondente

Em 2 3 — 3 — 23
*

•X- *

U;:iíaiíi’:ü M2iaB2âí*S§>sií
' O sr. prefeito munici­
pal resolveu pedir á  Ca- 
irumi, como medida acau- 
teladora da saúde publi­
ca, a prohibiçào da ma­
tança de porcos, para  o 
consumo publico, fóra do 
matadouro municipal.

No matadouro ficam os 
animaes em observação, 
durante o tempo sufic ien­
te } ara ser verificado se 
estão ou não em candi- 
ções de serem abatidos. 
Com essa medida, alias 
de grande alcance, serão 
augmentadas, ainda, as 
rendas do maiadouro.

32a d le  de
de ABEeBiiia

Rectificando a noticia 
que demos sobre o baile 
a realizar-se ao sabbado 
de Alleluia em o Central 
Clube, temos a informar 
que a  orchestra que du­
rante eile se fará ouvir 
é a do «Ao grande Pavi­
lhão» de Salto, regida pe­
io maestrino prof. Acyli- 
no do Amaral Gurgel.

*
-x- *

F i s í e b o l
Conforme expressa com­

binação feita, entre os di­
rectores do Maranhão e 
do ítalo, de Salto, para a 
realisação de dois jogos, 
sendo um no campo do 
Ítalo, o que foi feito do­
mingo passado, resultan­
do num empate, virão ho­
je a Itu jogar com o nos­
so querido alvi-rubro as 
duas esquadras do ítalo.

Sempre que se encon­
tram os dois fortes con- 
junctos desperta o jogo 
extraordinário interesse, 
conhecidos como são os 
adversários. Até aqui o 
ítalo tem levado a palma 
da victoria. 0  empate de 
domingo foi a primeira 
conquista do nosso alvi- 
rubro.

Hoje ha fundadas es-

da Igreja do Carreo. 
Tocará, nessa procis­
são, a c orporação mu­
sical «União dos Ar­
tistas» regida pelo 
maestro Macedo. O 
itinerario a percorrer 
será o seguinte: pra­
ças da Independencia, 
Pedro 1 e Padre Mi­
guel e ruas Barão do 
Itabyra, dos Andra- 
das e Paula Souza.

U m a  íasviBe cBscia

Confo une noticia­
mos em nosso nume­
ro de quinta-feira rea- 
lisa-se em o dia 1 de 
abril proximo, domin­
go da ressurreição, 
um magnifico concer­
to musical pela ban­
da musical Saltense, 
superiormente regida 
pelo maestro Henri­
que Castellari. Foi 
escolhido para a exe­
cução do programma 
em que culmina a 
peça do 'distincto ma­
estro, intitulada «Uma 
festa de S. João na

dio d oRoça» o estí 
Esporte Clube Mara­
nhão. Serão erguidos, 
nesse lugar, tres gran­
des coretos.

O habil pyrotech- 
nico sr. Urbano Pe- 
droao, armará, alli 
os magnificos fogos 
de artificio, com que 
será terminado a exe­
cução do bem erga- 
nisado programma.

O nosso prestigio­
so chefe, deputado 
Almeida Sampaio, fa­
zendo o convite ao 
maestro Castellari, 
para a execução de 
sua composição musi­
cal nesta cidade, teve 
em mira fazer conhe­
cimento do povo de 
Itu a esplendida 
corporação do afama­
do musicista saltense.

Teremoç, pois, no 
dia l.o  do mez en- 
tránte, uma tarde 
cheia.



A r  i I»AI» E

fa tu

CAMARA MUNICI­
PAL DE ITU.

Aviso.
D e ordem do sr. Prefei­

to Municipal desta cida­
de, faço saber a tod os  em 
geral que, a contar de 1.° 
do  mez de Abril p roxim o,  
fica prohibido a matança  
de p orcos  fora do  Mata­
douro M unicipal para o 
co n su m o  publico, em vir­
tude da resolução appro-  
vada pela Camara M uni­
cipal em se s sã o  de 18 
de Janeiro do  corrente  
anno, que revogou  o §  u-

nico do  Art. 74 do Co-1  
pigo de Posturas.

O s infractores incorre­
rão nas penas estabele­
cidas no cod igo  de P o s ­
turas Municipaes.

Itu, 20 de Março de 
1923.

Oficial de Policia e Hy-  
g iene ,  (a s s ig n a d o )  José 

Pinto Ferreira

i r a i  al
CONFEITARIA 

P. MARTINI

Resolução : tomada 
pela Camara Muni­
cipal d’esta cidade em 
Sessão extroardinaria 

¡ce 18 de Janeiro de 
1923, revogando o 
§ unica do Artigo 74, 
Cap. V. do codigo de 
Posturas.

Luis Con^aga Bi­
cudo, prefeito Mu­
nicipal d,esta cida-

de de Itu etc.
Faço saber que 

a Camara Municipal 
em sessão extraordi­
naria de desoito de 
Janeiro do corrente 
anno revogou o pa- 
ragrapho unico do ar­
tigo 74 do codigo de 
Posturas.

Art. l.o—Fica re­
vogado o paragrapho 
unico do artigo 74, 
Cap. V. do codigo de 
Posturas, em que per­
mitte a matança de por - 
cos para o consumo 
publico, fora do ma­
tadouro.

Art. 2.0—Revogam- 
se as disposições em 
contrario.

Mando portanto,

a todas as autorida­
des a quem o conhe­
cimento e a execu­
ção da referida reso­
lução competir que 
a cumpram e a fa­
çam cumprir.

O secretario do Go­
verno Municipal de 
Itu a faça registar e 
publicar.

O Prefeito Muni­
cipal (assignado) Luis 
Gonzaga Bicudo.

Registado no livro 
competente e publi­
cado.

Governo do Muni­
cipio de Itu, 10 de 
Março de 1923.

Secretario da Ca­
mara, (assignado) Luis 

i Antonio Mendes.

¡5HU35ZJ L335Z11X3EZJISS5ZJ S35ZJ13S55ZJLXS5ZÍ I S  U  &

|  A t t e n ç ã o l
I I  Gol lector ia Federa l

1  GUIAS DE ACQUISIÇÃO m  
| |  P E  ESTAMPILHAS E DE | j  
gg PED ID O DE REGISTRO DE gg

|  ;u c e 5 2 |  1

Acham-se á venda na ãjS 

O A S A j  « A L V A O  ftg
gjJ ...........................................................
K g  P R A Ç A  P A D R E  M I G U E L ,  1 6 — c o n t í g u a  á  í g  

“  P h a r m a c i a  C a n d e l a r i a
rzs;
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CONFEITARIA MARTINI
C h o p s — aos sabbados e dom ingos.

—  Petiscos, presuntos e lombo preparado —

Alici preparate alla solso.

Salame mortadella, sardinha de varias marcas. Athun.

Q U E ljO S: p a rm isã o .  Romano, pecorino de Costei n ovo d e  
G orp ognosso  (Italia).

V i n h o  C h i a n t i  e m  f r a s c u s  b r a n c o  e  t i n t o  

» » » GARRAFAS. Alvarelhão

Cerveja gelada e aguas mir.eraes d e  todas a s  q u a ü d a d e S  

M . S A  Al T A  M T A , § Ü  — I T U
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Casa Galvão
P a p e l a r i a  e  T y p o g r a p b l a
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fi. b, acn a- se  aoepia esta fape  a n a  . e  i f p o g r a ,  
escolares ,  livoos, t intas das melhores marcas ,  papel

os artigos t e  papelaria a preços rasoaoi l i ss imos.  
e tudo quanto se fa z  em typographia.

Experim entem  todos, pois, com prar  algum a cou­
sa  na “Casa Galvão”, de p ropriedade  de
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S i l v i n o  C o s t a  G a l v ã o
P. PADRE MIGUEL, 16
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Na GAS A GALVÃO
Encontram-se quaesquer objectos escolares e para escriptorio. 

Executam-se todos os serviços concernentes á arte typogragliica,

FLOR DE MAIO

F. F. de Toledo
i S s ’i i u g i i c d u s  « l e  t o d a s  s a s  q u a l i d a d e s

S a p a t o s  d e  v e r n i z  á  30$000 
S a p a t o s  A l m o f a d i n h a s  á  16$000 

S a p a t o s  t e n n i s  d e  t o d o s  o s  n ú m e r o s  e  p r e ç o s

LAMPADAS PHILIPS DE 10 v e l l a s  á  $400 
FERROS E AQUECEDORES ELECTRICOS E ETC. 

PERFUMARIA e m  g e r a l  

BOLAS D E F O T E B O L  VARIAS MARCAS

ACESSO RIO S PARA A UTOM OVEIS
PN EU M ATICOS, CAMARAS DE AR ETC.

VISITESI 1  F&.ÍÍI6 M I M.1 IO
Una do Com m ercio, 94 I T U

M 'm j:
I OI

Loja Armenia
D E -

AR TH UR  JOÃO

sem-

Fsta loja que p rim a  pre- 
vender B A R A T O , os seus am i­
gos e freguezes encontram  

p re  artigos de novidades . 

G R A R D E  SO R T IM E N T O  D E  

Calçados, Chapéos, Camisas de homens, Pei'fu- 

m aria. B rinquedos , Roupas feitas, A rm a r i­
nhos, Fazendas de todos os typos e etc. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS

Largo da Matriz,  n. 18 

Telephone,  205  

-  I T U ’ -

- A CIDADE

Officina M echanica e F u n d iç ã o

L U I S  GA.ZOLLA
jLargo do Quartel—IT  IJ

AVISO AOS AUTOMOBILISTAS!
Para melhor servir o  publico, augmentou o machinario que é de excellentes marcas allemãs 

Faz com perfeição admiravel engrenagens, bombas, segmentos, embolas.

Tem  na officina um admiravel technico que veio no exclusivo fim para concerto de autoveis. Brevemente será
inaugurada a estufa muito necessaria para a pintura de automoveis.

A  officina emprega a solda autogenia que até h oje  causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição
no concerto de sinos rachados, ferro fundido.

Aasta dizer simplesmente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao seu estado
primitivo com a appllcação da S O L D A  A U T O G E N I A ! !

CJo


